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Como ‘ouvir’ o Espírito Santo 

Claramente, para começar, você tem que ter o Espírito Santo, antes de poder ouvi-Lo. Então, 
como alguém pode obter o Espírito Santo? 

Permita-me dar a que eu entendo ser a sequência de eventos envolvidos no recebimento 
de uma nova vida em Cristo: 

1) Eu creio para dentro de Jesus. O Texto sempre traz ‘crer para dentro de’ (εις) Jesus ou 

Seu nome, nunca ‘crer em’ (εν). Refere-se a uma mudança de localização, de estar fora de Cristo 
para estar nEle. Essa mudança envolve compromisso e uma mudança de cosmovisão. 

2) Ele me batiza com Espírito Santo. Mateus 3.11, Marcos 1.8 e Lucas 3.16 todos têm o Ba-
tizador dizendo que Jesus batizará as pessoas com Espírito Santo. Em João 1.33 o próprio Deus 
diz isso. Então, quando e como Jesus faz isso? Presumo que depois do Pentecostes Ele o faz a 
partir da Sua posição à direita do Pai (1 Pedro 3.21-22), e o faz assim que uma pessoa crê para 
dentro dEle. Cornelius oferece um exemplo concreto.1 (Por favor, veja meu artigo, “Batismos na 
Bíblia”, disponível em meu site: www.prunch.com.br.) 

3) O Espírito Santo me regenera, dando-me uma nova natureza. 
4) Provavelmente ao mesmo tempo, Ele me batiza para dentro do corpo de Cristo. 1 Corín-

tios 12.12-13 explica que é o Espírito Santo quem nos batiza para dentro de Cristo: “. . . assim 
também é o Cristo. Porque todos nós também fomos batizados para dentro de um só corpo por 
um só Espírito.” A referência principal aqui é provavelmente à Igreja como sendo o corpo de 
Cristo.2 

5) Então o Espírito Santo passa a residir dentro de mim, e meu corpo se torna Seu templo 
(1 Coríntios 6.19). É o Espírito Santo dentro de mim quem me ajuda e me capacita a apropriar-
me dos benefícios que a vitória de Cristo na cruz projeta para mim. 

Por que iria, ou deveria, alguém querer ‘ouvir’ o Espírito Santo? Presumivelmente para re-
ceber instrução e orientação, com o objetivo de segui-la ou obedecê-la. Em João 4.23-24, o        
Soberano Jesus disse que o Pai está procurando aqueles que O adorarão em espírito e em ver-
dade. Adorar “em verdade” exclui a mera curiosidade. Precisamos estar comprometidos em obe-
decer antes de sabermos qual é a ordem. Tiago 1.5-8 afirma claramente que Deus geralmente 
não responde a uma pessoa de mente dividida. Não podemos brincar com o Soberano do          
Universo! 

Como podemos saber quando o Espírito Santo está lidando conosco? Depende da intimi-
dade e do relacionamento. Em João 15.14-15 (no cenáculo) Jesus disse: “Vocês são meus amigos 
se fizerem tudo o que eu lhes ordeno. Já não vos chamo escravos, porque o escravo não sabe o 
que seu dono está fazendo; antes, tenho-vos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de meu 
Pai eu vos dei a conhecer”. Incrível, o Soberano nos oferece o privilégio de sermos Seus amigos, 
mas primeiro temos de ser Seus escravos, fazendo tudo o que Ele nos ordena. Um proprietário 
partilhará o seu sonho, a sua ‘grande ideia’ com um amigo, mas não necessariamente com um 
escravo. Agora considere o Salmo 32.8-9: “Instruir-te-ei e ensinar-te-ei o caminho que deves 
seguir; Eu te guiarei com meu olho. Não seja como o cavalo ou como a mula.” Mordeduras e 
chicotes causam dor física, e vezes em demasia é assim que Deus tem que tratar conosco. Ser 
guiado pelo olho de alguém requer intimidade, e desenvolver intimidade requer tempo. Para 

 
1 “A Ele todos os profetas dão testemunho de que mediante Seu nome todo aquele que crê para dentro dEle re-

cebe perdão de pecados.” Enquanto Pedro ainda falava estas palavras, o Espírito Santo desceu sobre todos os 

que ouviam a mensagem (Atos 10.43-44). Essa era a informação crucial que eles esperavam, o que precisavam 

fazer para serem salvos. No momento em que Pedro disse: “crê para dentro de Jesus”, eles creram! E o Espí-

rito Santo desceu sobre eles! 
2 Uma referência secundária poderia ser ao corpo físico de Jesus. Se nos tornarmos parte do corpo de Jesus, en-

tão tudo o que aconteceu com esse corpo aconteceu conosco. Se esse corpo morreu, nós morremos. Se foi enter-

rado, nós também. Se foi ressuscitado dentre os mortos, nós também o seremos. Correção – já temos uma nova 

vida em Cristo e devemos viver nessa base. 
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desenvolver intimidade com o Espírito Santo, devemos gastar tempo lendo a Sua Palavra e pe-
dindo-Lhe que nos instrua enquanto o fazemos. Para ser guiado pelo olho de alguém, você tem 
que prestar atenção nesse olho. 

“Tudo o que eu lhes ordeno” – antes de Deus nos dar mandamentos individuais, temos que 
viver de acordo com os padrões estabelecidos nas Escrituras. A Revelação escrita de Deus é o 
ponto de partida e é expressamente chamada de “espada” do Espírito Santo (Efésios 6.17), e Ele 
a usa de várias maneiras (1 Timóteo 3.16-17, Hebreus 4.12). Tiago 1.22-25 compara a Palavra a 
um espelho, só que este espelho nos diz a verdade sobre nós mesmos e, portanto, é desconfor-
tável. Ordens individuais são reservadas para escravos e amigos. Visto que um escravo existe 
para fazer o que seu dono ordena, é do próprio interesse do dono ter certeza de que o escravo 
sabe o que deve fazer. Um escravo tem que saber o que deve fazer, mas não será necessaria-
mente informado por que o proprietário deseja que ele faça isso. Para saber o que devemos 
fazer, devemos pedir especificamente para sermos orientados. 

De passagem, deixe-me dizer que nem sempre estou cheio do Espírito, mas nunca estou 
sem Ele. Isso é importante. Se você pedir a Ele para avisá-lo quando você estiver em perigo ou 
prestes a fazer algo que não deveria, Ele geralmente o fará. Creio que foi Oswald Chambers 
quem escreveu sobre os ‘alertas’ do Espírito; Ele te ‘alerta’ ou avisa quando você precisa. Certo 
dia, um ex-colega meu estava caminhando por uma trilha na selva amazônica quando sentiu o 
Espírito dizer-lhe para parar, e ele o fez. Ele olhou ao redor e para baixo e viu uma cobra muito 
venenosa no caminho à sua frente. Se ele não tivesse parado, teria sido picado. Além dos ‘aler-
tas’ do Espírito Santo, todos nós precisamos de discernimento, e o Espírito Santo dá discerni-
mento. Precisamos desenvolver o hábito de sempre pedir a Ele discernimento e orientação sem-
pre que nos deparamos com uma situação em que precisamos. Dependendo do nosso nível de 
intimidade, às vezes o recebemos sem pedir. 

Também de passagem, como evitar tornar-se um ‘odre velho’? Muitas ‘igrejas’ começaram 
com ‘vinho novo’, mas não continuaram a crescer. Eles adotaram um procedimento habitual e, 
por sua vez, tornaram-se “odres velhos”. Eu diria que a única maneira de evitá-lo, seja como 
indivíduo ou como grupo, é ouvir constantemente o Espírito Santo enquanto lemos a Sua Pala-
vra. Devemos estar abertos à mudança e de fato mudar, à medida que Ele chama a nossa aten-
ção para as coisas. No entanto, isso nos tornará imprevisíveis. 

Lembre-se do que o Soberano Jesus disse a Nicodemos em João 3.8: “O vento sopra onde 
quer, e tu escutas o seu som, mas não sabes de onde vem ou para onde vai. Assim é com cada 
um que foi gerado pelo Espírito”. Observe que o Senhor está dizendo aqui que somos nós que 
devemos ser imprevisíveis, como o vento ou o Espírito (“vem” e “vai” estão no tempo presente). 
Se você estiver realmente sob o controle do Espírito, fará coisas inesperadas, assim como Ele 
faz. E isso fará de você uma persona non grata. 

Como assim? Bem, nenhuma denominação ou escola religiosa pode tolerar alguém que 
ouve e obedece ao Espírito Santo. Todas essas instituições estão comprometidas com um ‘pa-
cote’ doutrinário específico,3 e o Espírito Santo não gosta de pacotes; Ele não pode ser colocado 
em uma caixa. Nenhuma escola desse tipo pode tolerar um aluno, ou um membro do corpo 
docente, que ouve e obedece ao Espírito Santo. Uma das condições para fazer parte do corpo 
docente é respeitar os colegas: o respeito pelos colegas supera o respeito pelo Espírito Santo. O 
que quero dizer é que ouvir o Espírito Santo tem um preço. Não espere aprovação humana. João 
12.43 refere-se a algumas pessoas que “amavam mais o louvor dos homens do que o louvor de 
Deus”, e ele não estava elogiando. 

Além disso, há a questão de morrer para si mesmo. Em 1 Coríntios 15.31 Paulo escreveu: 
“Eu morro todos os dias”. Paulo não poderia estar se referindo à morte física, obviamente, já 

 
3 A sobrevivência financeira da instituição pode depender de ‘ficar na linha’. 
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que Hebreus 9.27 afirma que está determinado aos homens morrerem apenas uma vez (não há 
reencarnação). Ele bem que pode ter enfrentado uma possível morte com bastante frequência, 
mas suponho que ele esteja se referindo a morrer para si mesmo, para as suas próprias ambi-
ções, ideias e desejos, de modo a abraçar a vontade de Deus. Lembre-se do que o próprio Senhor 
Jesus disse em Lucas 9.23. “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me.” Cerca de 13% dos manuscritos gregos acrescentam “diariamente”, como na 
maioria das versões, mas se você a tomar, você a terá. Parece que ficar sem cruz não é uma 
opção para quem segue Jesus. Naqueles dias, uma cruz representava a morte; assim como Paulo, 
Jesus não estava falando sobre morte física. 

Depois, há Romanos 12.1-2. 
Agora pois, irmãos, exorto-vos pelas compaixões de Deus, que apresenteis os vossos corpos 
em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus – a vossa obrigação inteligente. Sim, parem de 
se amoldar ao padrão deste mundo; antes, transformem-se pela renovação de vossa mente, 
para que possam experimentar a vontade de Deus – que é boa, gratificante e perfeita. 
Qualquer animal no Antigo Testamento tinha que morrer para se tornar um sacrifício; então 

o que quer Paulo dizer com “vivo”? Você vive ‘morrendo’. ‘Apresentar o corpo’ deve ser uma 
metonímia dizendo respeito ao ser inteiro (se Deus leva o corpo, o resto vai junto). 

Agora considere Romanos 8.14, “tantos quantos são guiados pelo Espírito de Deus, esses 
são filhos de Deus”. Eita, espere um minuto; não foi isso que me ensinaram no seminário! O 
Texto diz que para ser filho de Deus você deve ser guiado pelo Espírito de Deus! O versículo 12 
é dirigido aos “irmãos”, e o versículo 13 diz que viver segundo a carne resulta em morte. Mas 
alguém que vive segundo a carne obviamente não está sendo guiado pelo Espírito. Você não 
pode morrer a menos que esteja vivo; observe também o “se de fato” no versículo 17. Para ser 
guiado pelo Espírito Santo, você tem que ouvi-Lo! 

Considere também Gálatas 5.16-18. 
Por isso digo: andem no Espírito, e jamais cumprirão qualquer desejo desordenado da 
carne. Porque a carne deseja o que é contrário ao Espírito, e o Espírito, o que é contrário à 
carne – eles se opõem mutuamente – segue-se que não devem fazer o que possam dese-
jar. Contudo, sendo de fato guiados pelo Espírito, não estão debaixo de lei. 

O que a ‘carne’ quer te faz mal; o que o Espírito quer te faz bem. Ser guiado pelo Espírito não 
significa estar debaixo de uma lista de regras; é um relacionamento. 

Caminhar é dar uma sequência de passos individuais. Na caminhada física não pensamos 
nos passos individuais, eles são ‘automáticos’, a menos que circunstâncias incomuns nos obri-
guem a fazê-lo. Eu diria que andar no Espírito é semelhante. Todos temos responsabilidades e 
compromissos que ocupam a maior parte do nosso tempo, mas um compromisso com Cristo e 
o Seu Reino deve ser o nosso fator de controle. Todas as manhãs entrego a mim mesmo e às 
atividades do meu dia ao Espírito Santo e peço Sua proteção e direção. Eu então faço a coisa 
lógica e razoável dentro do meu contexto, exceto que peço expressamente ao Espírito Santo 
para me ‘alertar’ quando necessário. 

Considere também 1 Tessalonicenses 5.19: “Não extingam o Espírito!” Quando você extin-
gue uma vela acesa, você extingue sua luz. Extinguir o Espírito é presumivelmente ‘extinguir’ ou 
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rejeitar a Sua luz, suprimir ou ignorar a Sua voz quando Ele fala conosco – isto incluiria qualquer 
rejeição da vontade revelada de Deus. Para recapitular: 
1) Havemos de ter o Espírito Santo, antes de podermos ouvi-Lo. 
2) Havemos de estar dispostos e prontos para obedecer. 
3) Havemos de manter um relacionamento ativo com Ele. 
4) Havemos de estar abertos à mudança e de fato mudar, à medida que Ele chama a nossa 

atenção para as coisas. 
5) Havemos de morrer para nós mesmos. 
 


